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1 INTRODUÇÃO
Esta iniciativa de pesquisa está inserida no conjunto dos recentes empreendimentos acadêmicos que vem tomando a prática do skate como um objeto de estudo, sobretudo a partir dos anos dois mil. De leituras e rascunhos iniciais sobre um apanhado desses investimentos, pude identificar uma “narrativa mestra”, quando buscadas as compreensões sobre o skate e sua trajetória histórico-cultural: “da marginalização a esportivização” (BRANDÃO, 2008), “de vilão a mocinho” (LAURO, 2011). Nessas produções, o eixo Rio-São Paulo, os skatistas profissionais ou de visibilidade midiática e as revistas e artefatos culturais especializados têm sido privilegiados na produção de um conhecimento acerca do skate. Assim, questiono-me: se fossem contempladas outras fontes na produção de conhecimento sobre o skate, quais narrativas teríamos? Se voltássemos nossos olhares a outros espaços e tempos, mais descentralizados, quais trajetórias produziríamos? Se fossem ouvidas outras vozes, distintas das de sucesso ou de visibilidade midiática, quais histórias contaríamos? Diante dessas inquietações, o objetivo do estudo é construir memórias da prática do skate na cidade de Rio Grande/RS, procurando especificamente identificar quais os usos da cidade pelos skatistas, como esses constituem-se como tais, e como se deu a emergência dessa prática sobre o solo da cidade. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A atitude teórico-metodológica operada é a história oral, partindo de Portelli (2010) e Bom Meihy & Holanda (2007). Neste momento, exploro as narrativas de duas entrevistas feitas com skatistas de Rio Grande. A primeira, considerada como “ponto zero”, aconteceu em setembro de 2011, com Ismael Silva, 24 anos, skatista e morador do Parque Marinha. A outra foi realizada em outubro de 2012, com Henrique Ziemer, 34 anos, skatista e morador do centro da cidade, o qual foi indicado pelo primeiro depoente. As entrevistas foram registradas com gravador eletrônico junto a um roteiro básico de perguntas previamente estabelecido. Após a gravação, as entrevistas foram transcritas e o texto devolvido ao depoente para possíveis alterações e aprovação mediante assinatura de termo de consentimento.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
As memórias narradas expõem parte dos processos e políticas de interdição do skate em espaços públicos da cidade, desde o final dos anos 90, em que andar de skate na Praça Xavier Ferreira e nas ruas do bairro tornavam-se práticas de disputa e de confronto entre poder público policial e skatistas. “[...] naquela época não tinha problema de andar na praça Xavier, passava tardes e tardes, sábado e domingo [...] hoje qualquer um que for andar lá pode ter o skate apreendido pelos policiais ali da prefeitura (HENRIQUE, 05/10/12).
Outro elemento presente na constituição do skatista rio-grandino repousa no “andar de skate em grupos”, os quais se estabelecem enquanto locais nos poucos espaços permissíveis ao skate na cidade – a pista da Associação de skatistas de Rio Grande, localizada no centro e a pista pública do Parque Marinha – num movimento de reivindicação de território. Outros skatistas não pertencentes ao grupo local são os outsiders, os de fora. Esses processos de disputa configuram uma relação estabelecidos e outisders (ELIAS & SCOTSON, 2000) acionando a estigmatização e a distinção entre locais de prática e modos de ser skatista no Centro e no “Marinha”. “Eles meio que nos discriminavam, a gente [skatistas do “Marinha”] sempre foi mais humilde que eles, e eles não gostavam muito da gente  e [...] eles não gostavam muito de vir pra cá, eles achavam que era perigoso (ISMAEL, 27/09/11).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essas investidas no ordenamento da cidade por parte do poder público não somente estabelecem os lugares permissíveis e não permissíveis das práticas dos sujeitos que nela transitam, esquadrinhando-os em determinadas possibilidades de movimento, mas também, e especialmente, no caso dos skatistas, impõem a existência de um lugar especializado à prática, subordinando essa a necessários investimentos em sua esportivização (GONZÁLEZ, 2008) para manutenção de sua existência, ao menos, permissível. Por efeito desses movimentos de “limpeza”, a experiência do convívio com o outro (BAUMAN, 2009) e com novas formas de sociabilidade (ORTEGA, 2000) é prevenida, forjando assimétricas relações de poder entre os próprios skatistas e skatistas e gestores, além de processos de resistência frente às imposições calcadas.
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� A expressão faz alusão a música “De sk8 eu vou” da banda Charlie Brown Jr. Neste trabalho utilizo a interrogação como forma de provocação, já que ter o skate confiscado pelo poder policial ao usufruir de alguns espaços e praças públicas vem sendo uma prática recorrente desde o final dos anos 90 na cidade de Rio Grande.








